
1
 



 
 

Organizadoras 

Cecília Drebes Pedron 
Alessandra Vaccari 

Ester Caroline da Silva 
Vitória Colonetti Benedet 

Larissa Lima da Silva 
Amanda de Abreu Gularte 

 

 

 

 

 

 

 

 

DESAFIOS E REFLEXÕES DA COVID-19 

DURANTE 2021 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 
Porto Alegre 

UFRGS 
2021



 
 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO SUL 
ESCOLA DE ENFERMAGEM 
 
Reitor 
Carlos André Bulhões Mendes 
Vice-reitora 
Patricia Pranke 
 
Diretora da Escola de Enfermagem 
Ana Maria Müller de Magalhães 
Vice-diretora 
Márcia Koja Breigeiron 
 
Projeto Gráfico 
Amanda de Abreu Gularte 
Cecília Drebes Pedron 
 
Diagramação 
Cecília Drebes Pedron 
 
Esta obra é o segundo volume da Coleção LEVi - Laboratório de Ensino Virtual em 
Enfermagem 
 
https://doi.org/10.29327/549675 
 
 

 

 

DADOS INTERNACIONAIS PARA CATALOGAÇÃO NA PUBLICAÇÃO (CIP) 

 

CATALOGAÇÃO NA FONTE: AMANDA DE ABREU GULARTE CRB10/2500 
 

D441     Desafios e refleções da COVID-19 durante 2021 / Cecília 
Drebes Pedron [et al.] - Porto Alegre: UFRGS, 2021. v. 2 

161 p. : il. color. 
 
(coleção: LEVi - Laboratório de Ensino Virtual em 

Enfermagem) 
ISBN 978-65-5973-083-4.  
DOI 10.29327/549675                      
 
1. Cuidados de Enfermagem. 2. Educação em Saúde. 3. 

Infecções por Coronavirus. I. Pedron, Cecília Drebes. II. 
Vaccari, Alessandra. III. Silva, Ester Caroline da. IV. Benedet, 
Vitória Colonetti. V. Silva, Larissa Lima da Silva. VI. Gularte, 
Amanda de Abreu. VII. Título.  

 
 

CDU 614 



119
 

 

Data de publicação: 10/11/2021 

Atendimento na Unidade Básica em tempos de
pandemia

Profa. Dra. Ana Karina Silva da Rocha Tanaka 

Enfa. Mestranda Lisiane Paula Sordi Matzenbacher 

Enfa. Mestranda Rosaura Soares Paczek 

Acad. Enf. Ana Maria Pagliarini 

https://www.ufrgs.br/levi/tendimento-na-unidade-basica-em-tempos-de-pandemia/#page-content 

 

        No  ano  de 2019,  iden t i f i co u -se  na China  uma nova  cepa  v i ra l  per tencente  à  

fa mí l ia  do Coronav írus,  o Sa rs -Cov  2,  que  apresenta  grande  poder  de  contágio  e  é  

responsáve l  por  causar  a  Cov id  19,  uma doença  que  é  carac te r iza da  pr inc ipalmente  

por  quadros  respi ratór ios  que podem se r  desde  leves  a té  casos  de ex trema  

grav idade,  ́podendo  levar  o  ind iv íduo  à  morte.   Ta l  ca rac ter ís t i ca  proporc ionou  que o  

v í rus  se   espalhasse  rapidamente,   levando  a  Organização  Mundial  de Sa úde a  

dec la rar  estado  de  pandemia  em março  de  2020,  cenár io  esse  que  permanece  mesmo 

após  te r  decorr ido  mais   de  um ano.   A  fa l ta  de conhecimen to  c ien t í f ico  em relação  

às  caracter ís t icas  do  v í rus  e  as  condições  de  vulnerab i l ida de  de algumas  populações  

proporc ionou  o  agravamento  da s i tuação.  

 

         O Bras i l ,  num contexto  de  te r r i tór ios  e populações  dis t in tas,  necess i tou  de 

ajustes  de acordo  com  a  rea l idade  de  cada  reg ião.  O Sis tema  Ún ico  de Sa úde  possui  

es t ra tégias  d is t in tas  para  ca da  região ,  respe i tando  o  pr incíp io  de equidade ,  

integra l idade  e un iversa l ida de.  As equ ipes  de  saúde  da fa mí l ia  aux i l iam na promoção,  

prevenção,  tr atamento  e  manutenção  da saúde,  cont r ibu indo  fo r temente  para  o  

en frentamento  de  s i tuações  como a  v ivenc iada  a tua lmente,  já  que atuam juntamente  

com as  equ ipes  da Unidade  Bá sica  de  Saúd e,  po is  conhecem as  necess idades  da  

população  adscr i ta,  o que  poss ib i l i ta  ident i f i cação  de possíve is  sur tos  e  das melhores  

es t ra tégias  para  man ter  o  atend imento  aos  usuár ios,  a lém de  fo rnecer  atend imento  

para  aque les  com suspe i ta  de infeção  por  Sa rs -Cov 2.  Es sa  s i tuação  fe z  com que  as  

un idades  de  saúde  se ajustassem à nova  rea l idade.   
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        Diante  do  exposto ,  ações  vêm sendo rea l izadas  nas  Unidades  de Sa úde no 

en frentamento  à  pandemia  com o in tu i to  de manter  o  a tendime nto  à  populaç ão  geral ,  

sem que  ha ja  exposição  dos usuár ios ,  atendendo  a  nova  demanda  e ev i tando  a  

contaminação  cruzada.  Os grupos  de convivência  e  at iv idade s  co le t ivas  fo ram 

suspensos ,  as áreas  são  mant idas  bem vent i ladas,  com janelas  e  por tas  aber tas  

sempre  que possíve l .  Houve  fix ação  de cartazes  para or ientação  dos  usuár ios  sobre 

como proceder  em caso  de  sin tomas  resp ira tór ios .  Os  a tendimentos  odon tológ ic os  

ele t ivos  fo ram suspensos,  e  houve  re ava l iação  da  necess idade  das  v is i tas  

domic i l ia res.  A d is t r ibu iç ão de  máscaras  para  os  usuár ios  que  es te jam apresen tan do 

s intomas  re spi ratór ios  e  fo rnec imento  de or ientações  de prevenção  para popu lação  

geral  são  algumas  medidas  recomendadas  pe las  normas  técn icas.     

       Uma das  ações  é  a d iminuição  do  contato  dos  casos  suspe itos  de Covid  com os  

usuár ios  que procuram  a un idade  para  out ros  serv iços.  As Un idades  des t inaram  uma 

área  fís ica  para  que aqueles  que estão  apresentando  sin tomas  respi ratór ios  possam 

aguardar  e  serem  atend idos  em separado  dos  demais .  Al i  é  real izada  a  tr iagem e 

agendada a consul ta  no mesmo mome nto  pe lo  s is tema  in format izado ,  onde  há  

s inal ização  de caso  suspei to  de Covid.  Na consu lta,  o  médico ,  após  ava l iação,  

encaminha  o  usuár io ,  caso  ju lgue  necessár io,  para  fa zer  a  co le ta  do  exame  PCR.  

Out ras  ações  presen tes  nas  unidades  são a  or ientação  aos  usuár ios  por tadores  de 

doenças  crôn icas  de que  procurem a un idade  apenas  em caso  de necess idade,  a lém 

de  te r  s ido  es tendida  a  va l idade  das rece i tas,  que antes  era  de seis  meses  para  1  

ano,  se  houver  estabi l idade  do quadro,  ass im como não  levar  acompanhantes  para  as  

consu ltas.  A d iminuição  dos  atend imentos  agendados  fo i  essenc ia l  para  que a lém da  

diminuição  de usuár ios  c i rcu lando  na un idade,  fo sse  possíve l  o  desloca mento  de 

pro f issionais  para  as  ações  vo l tadas  ao enfrentamento  da Covid.    
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